
MEMORIAL DESCRITIVO 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

- Pino de aço com furo, haste=27 mm (ação direta):,-

- Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x14x19cm para alvenaria de 

vedação. 

Critérios para quantificação dos serviços 

Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira 

fiada. Todos os vãos (portas e janelas) deverão ser descontados. 

Execução 

Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as 

especificações do projeto e fixá-los com uso de resina epóxi; 

Demarcar a alvenaria — materialização dos eixos de referência, demarcação das 

faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para 

demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; 

Elevação da alvenaria — assentamento dos blocos com a utilização de argamassa 

aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos; 

Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

6.2 Impermeabilização de superfície com emulsão asfáltica, 2 demãos 

Impermeabilizante à base de emulsão asfáltica modificada com elastômeros na 

cor preta, para moldagem "in loco", formando uma membrana elástica e flexível, sem 

emendas. 

Aplicar em 2 demãos, aguardando secagem completa entre elas. Diluir a primeira 

demão conforme recomendação dos fabricantes. 

Aplicar com rodo de borracha, escova de pelo macio ou trincha. 

Após cura completa, executar teste de estanqueidade por 72 horas. 

Não é recomendada a impermeabilização em dias frios, muito úmidos ou 

chuvosos. 

6.3, 6.4, 6.5 Verga e contraverga moldada in loco 

As vergas serão de concreto, com dimensões aproximadas 0,10m x 0,10m (altura 

e espessura), e comprimento variável, embutidas na alvenaria. 

Portas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão, 

que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de trincas e impedem 

esforços sobre as esquadrias. São previstas em projeto, que também e devem 
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ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. Vãos maiores que 2 m exigem elementos em 

concreto armado, com distribuição adequada de armaduras longitudinais e estribos. 

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o 

vão - e contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam 

o aparecimento de trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. São previstas em 

projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. Vãos maiores 

que 2 m exigem elementos em concreto armado, com distribuição adequada de 

armaduras longitudinais e estribos. 

7.0 COBERTURA 

7.1 Trama de madeira composta por ripas, caibros e terças para telhados de até 2 

águas para telha de encaixe de cerâmica 

EQUIPAMENTO 

- Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico de 1,25 

CV. 4. 

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários envolvidos diretamente com o serviço; 

- Foram consideradas perdas por entulho; 

- A composição é válida para tramas de madeira com distanciamento entre eixos das 

estruturas de apoio entre 2,4 e 3,2 m, distanciamento entre eixos das terças entre 1,5 e 

2,0 m, distanciamento entre eixos dos caibros de 0,55 m e distanciamento entre eixos 

das ripas de 0,32 m; 

- A trama descrita pode ser apoiada sobre tesouras ou pontaletes; 

- Foi considerado o transporte vertical; 

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do 

equipamento da seguinte forma: 

-> CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente transportando os 

materiais; 

-> CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado. 

7.2 Talhamento com telha cerâmica capa-canal, tipo plan, com mais de 2 águas, 

incluso transporte vertical 

O telhado deverá ser reconstruído conforme o posicionamento original. 
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As telhas existentes deverão ser substitu as por telhas cerâmicas do tipo 

francesa em toda a cobertura, mantendo exatamente as especificações das telhas 

existentes. 

O entalhamento com telhas capa canal será feito: a partir do beiral; da esquerda 

para a direita. 

A telha se apoiará diretamente na ripa através de pequeno ressalto, próprio de 

sua confecção, e montarão umas nas outras. 

As sobreposições são definidas de fábrica, devendo ser observadas as 

recomendações do fabricante. 

7.3 Pintura imunizante 

Pintura imunizante incolor em duas demãos para prevenção ao ataque de cupins 

Execução: A madeira deve ser lixada levemente no sentido dos veios. Em 

seguida, executar limpeza deixando a superfície completamente limpa, seca e isenta de 

pó ou de mofo. 

Qualquer tratamento prévio que ocasionalmente tenha sido feito na madeira, tais 

como óleos, silicone, tinta ou qualquer outro produto, deve ser removido para deixá-la 

totalmente limpa e porosa. 

7.4 Calha de beiral, semicircular de PVC, diâmetro 125mm 

Deverá seguir as recomendações da NBR pertinente. 

Calhas quando fabricadas em chapas serão fixadas com suportes de ferro 

galvanizado ou PVC, com espaçamento suficiente para suportá-las quando cheias de 

água. 

As calhas terão uma borda fixada por parafusos no madeiramento do telhado, sob 

as telhas, de forma a captar toda a água escoada. As telhas deverão avançar para dentro 

da calha, formando pingadeira, a fim de evitar retorno da água para o forro. 

No caso de calha encostada em muro ou parede, aborda encostada ao paramento 

deverá ser recoberta com rufos chumbados no mesmo, com vedação suficiente para 

impedir qualquer vazamento. 

Deverá apresentar declividade suficiente para o perfeito escoamento das águas. 

Condutores 

Os condutores serão tubulares, em PVC, conforme indicação em projeto. 

Quando instalados em trechos horizontais, deverão apresentar inclinação mínima de 5%. 

Páciter 
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Quando houver desvios na vertical, deverá ser aberta, no condutor, uma visita 

para limpeza. 

A conexão dos condutores com as calhas será feita nos bocais de forma flexível, 

não sendo permitido o uso de conexões com ângulo reto. 

A fixação dos condutores na vertical deverá ser feita com braçadeiras. 

A extremidade inferior do condutor deverá ser curva e estar sempre acima do nível 

de coleta das caixas ou sarjetas de captação, para queda livre da água, evitando 

afogamento. 

8.0 PAREDES 

8.1 Chapisco aplicado em alvenarias 

Refere-se as áreas onde serão construídas paredes indicadas em projeto 

arquitetõnico. 

Itens e suas características 

- Argamassa para chapisco convencional 

— Argamassa preparada em obra misturando-se cimento e areia e traço 1:3, com preparo 

em betoneira 4001. 

Critérios para quantificação dos serviços 

Utilizar a área total da alvenaria (com presença de vãos) e estruturas de concreto 

de fachada onde será executado o chapisco. Todos os vãos deverão ser descontados 

(portas, janelas etc.); 

Execução 

• Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

• Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com 

colher de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura 

de 3 a 5 mm. 

8.2 Emboço massa única aplicado manualmente 

Refere-se as áreas onde serão construídas paredes e posteriormente serão 

pintadas, indicadas em projeto arquitetõnico. 

Itens e suas características 
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- Argamassa industrializada multiuso, preparo mecânico e aplicação com equipamento 

de mistura e projeção de 1,5 m3/h de argamassa, conforme composição auxiliar de 

argamassa, e espessura média real de 10 mm 

Critérios para quantificação dos serviços 

- Utilizar a área de revestimento em paredes, excetuadas as áreas de requadros. 

- Todos os vãos deverão ser descontados (portas, janelas etc.) e eventuais ressaltos 

(como pilar embutido) devem ser considerados. 

Execução 

• Taliscamento da base e Execução das mestras. 

• Aplicação da argamassa com projetor mecânico com energia de impacto 

determinada em projeto. 

• Sarrafeamento da camada com a régua, seguindo as mestras executadas, 

retirando-se o excesso. 

• Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 

8.3 Revestimento cerâmico em pastilha de 10x10 cm em placas 

Itens e suas características 

• Cerâmica esmaltada tipo esmaltada extra de dimensões 10x10 cm; 

• Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do 

tipo AC I, preparada conforme indicação do fabricante; 

• Argamassa para rejunte. 

• Critérios para quantificação dos serviços 

• Utilizar a área de revestimento efetivamente executada. Todos os vãos devem ser 

descontados (portas, janelas etc.). 

Critérios de aferição 

• Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerâmicas e 

perdas por resíduos e incorporadas no consumo das argamassas de 

assentamento e rejuntamento. 

• O esforço de preparo da argamassa, por ser feita pela própria equipe que assenta 

o revestimento cerâmico, foi contemplado nos índices de produtividade 

apresentados. 

1144.15-1444, 
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Execução 

• Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente 

limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira, formando uma camada 

uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das placas 

cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as 

condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada. 

• Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa 

formando sulcos. 

• Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o 

tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se 

espaçadores previamente gabaritados. 

• Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para 

rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em 

movimentos contínuos de vai e vem. 

9.0 FORRO 

RECOMENDAÇÕES: 

Os cômodos que receberem o forro deverão ser indicados no projeto, assim como 

a altura de instalação. A base de sustentação poderá ser a parte inferior de lajes ou a 

estrutura da cobertura. 

Para o arremate de encontro entre o forro e a parede deverão ser instaladas, na 

parede, peças apropriadas de acabamento. O forro deverá ser pintado. 

O forro poderá ser aplicado em diferentes níveis, de modo ser possível instalar 

um sistema de iluminação indireta, de acabamento estético agradável. 

Uso de mão de obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção 

Individual (EPI). 

PROCEDIMENTO PARA EXECUÇÃO: 

Deverá ser marcado, em todo perímetro da parede, o nível determinado do pé 

direito, fixando-se fios flexíveis entre as paredes paralelas, que servirão de referência 

para fixação das placas. 
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Pregos apropriados para fixação das placas deverão ser fixados na base de 

sustentação e atados aos pinos existentes nas placas, por meio de fios ou arame 

galvanizado. As placas deverão ser niveladas, alinhadas e encaixadas umas às outras. 

UNIDADE DE MEDIÇÃO: 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

10 REVESTIMENTO INTERNO — PISO 

10.1 Contrapiso em argamassa traço 1:4 (cimento e areia), preparo mecânico com 

betoneira 400 I, aplicado em áreas secas, não aderido, acabamento não reforçado, 

espessura 6cm. 

Descrição 

Execução de contrapiso cimentado executado com argamassa traço 1:4 (cimento 

e areia) com espessura de 2cm, sobre a base ou lastro de pavimentação, com finalidade 

de corrigir irregularidades e nivelar a superfície. Preparo manual. 

Procedimentos para execução 

Sobre a base ou lastro previamente limpo e umedecido fixam-se gabaritos, 

distantes 2 m a 3 m entre si, que devem ser usados como referência do nivelamento da 

superfície. 

Sobre a base de regularização, serão colocadas as juntas de dilatação, que 

poderão ser de plástico, vidro ou outro material compatível formando quadrados. 

Será empregada a argamassa constituída de cimento e areia média ou grossa 

sem peneirar, no traço 1:3. 

Unidade de medição 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

10.2 Piso em granilite em ambientes internos, com espessura de 8 mm, incluso 

mistura em betoneira, colocação das juntas, aplicação do piso, 4 polimentos com 

politriz, estucamento, selador e cera 

- Carpinteiro: profissional responsável por executar a montagem e desmontagem das 

fôrmas; 

- Pedreiro: profissional responsável pela execução do pavimento de concreto exceto as 

atividades relacionadas às fôrmas: 

- Servente: profissional que auxilia os oficiais (carpinteiro e pedreiro) em suas tarefas;  iiPágina: 
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- Vibrador de imersão: equipamento utilizado adensar o concreto fresco; 

- Desempenadeira de concreto: equipamento utilizado para o alisamento e acabamento 

do concreto; 

- Tábua: utilizada com a altura equivalente à espessura do pavimento, serve para conter 

e dar forma ao concreto no estado fresco; 

- Piquetes: peças de madeira dispostos de maneira espaçada para servir de apoio para 

as fôrmas de madeira; 

- Desmoldante: produto utilizado para facilitar a remoção da fôrma, sem danificá-la, 

aumentando o número de reutilizações; 

- Prego: utilizado para unir os elementos das fôrmas; 

- Concreto: material composto por mistura de cimento, agregados e água; 

- Agente de cura: produto empregado durante a cura do concreto, com a função de 

diminuir a perda de água. 

10.3 Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in 

loco. 

Itens e suas características 

- Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução do passeio 

tais como: lançamento, adensamento e desempeno do concreto. 

- Carpinteiro: profissional que instala e remove as formas utilizadas para a concretagem 

dos passeios. 

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias para execução 

do passeio. 

- Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme projeto. 

- Madeira: utilizado como fôrma para conter o concreto. 

Critérios para quantificação dos serviços 

Utilizar a área total, em metros quadrados, de passeios que utilizam concreto 

feito em obra, não armado. 

Execução 

• Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam-se as 

fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado; 

• Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento 

e desempeno do concreto; 
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Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por 

meio de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda 

fresco. 

• Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

11 PINTURA 

11.1 Aplicação manual de fundo selador acrílico em paredes, uma demão 

Itens e suas características 

- Selador acrílico paredes internas e externas — resina à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies 

internas como alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

Critérios para quantificação dos serviços 

- Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. 

- Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.). 

Execução 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 

ou bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

11.2 Aplicação manual de massa acrílica em paredes, duas demãos. 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Massa corrida PVA para paredes internas 

- Massa niveladora monocomponente à base de dispersão aquosa, para uso interno e 

externo, em conformidade à NBR 15348:2006; 

- Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha). 

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. 

- Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.). 

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Considerado o esforço de lixamento da massa para uniformização da superfície; 
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- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e 

guarda-corpos está contemplado na composição. 

EXECUÇÃO 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

- Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante; 

- Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento 

desejado; 

11.3 Aplicação manual de pintura com tinta látex acrílica em paredes, duas demãos 

Itens e suas características 

- Tinta acrílica premium, cor branco fosco — tinta à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico, fosca, linha Premium. 

Critérios para quantificação dos serviços 

- Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. 

- Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.). 

Execução 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 

ou bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo 

entre as duas aplicações. 

11.4 Aplicação manual de pintura com tinta texturizada acrílica em paredes externa 

Conforme indicado no projeto arquitetõnico, a fachada principal receberá detalhes em 

textura de massa acrílica do tipo grafiato. 

12 ESQUADRIAS 

12.1 Porta de alumínio de abrir com lambri, com guarnição, fixação com parafusos 

EXECUÇÃO 

- Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a 

previsão de folga, 2mm no topo e nas laterais do vão; 

- Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os 

calços e a folha de porta para que a mesma não seja danificada; 
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- Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da 

soleira, prumo, nível e alinhamento da porta com a face da parede; 

- Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede do vão; 

- Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, 

utilizando broca de \Adia com diâmetro de 10mm, 

- Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e 

encaixar as buchas de nailón; 

- Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no reenquadramento 

do vão, repetindo o processo de verificação de prumo, nível e alinhamento; 

- Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga 

entre o vão e o marco. 

12.2 Portão de correr em alumínio pintura eletrostática branca 

Conforme projeto, deverá conter dois portões de correr com sua estrutura em 

tubo galvanizado 2", e seu fechamento com tela galvanizada revestida em PVC e porta 

interna 60x180cm. A tela será fixada numa moldura interna soldada à estrutura do portão 

(ver figura). 

O mesmo deve ser pintado com tinta Esmalte Brilho sobre esquadria de ferro, 

sendo 2 demãos em toda a estrutura inclusive zarcão. 

O portão terá uma porta interna e a mesma deverá ter fechadura de trinco do 

tipo alavanca. 
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A estrutura será em tubos de ferro galvanizado diâmetro 1.1/4", tipo quadro "X", 

completo com roletes guias e roldanas reforçadas para o deslizamento no trilho e demais 

acessórios, incluindo haste/olhal para cadeado tamanho 40 mm para o fechamento 

auxiliar pelo lado interno; 

12.3, 12.4 Janela de alumínio de correr com 4 e 2 folhas e tipo maxin-ar, com vidros, 

batente, acabamento com acetato ou brilhante e ferragens. Exclusive alizar e 

contramarco 

Execução 

- Manter folga em torno de 3 cm entre todo o contorno do quadro da janela e o vão 

presente na alvenaria; 

- Introduzir no contorno do vão os nichos onde serão chumbadas as grapas da janela, 

observando a posição e o tamanho adequados; 

- Com auxílio de alicate, dobrar as grapas soldadas ou rebitadas nos montantes laterais 

do quadro da janela, o suficiente para que se alojem perfeitamente nos nichos 

escarificados na alvenaria; 

- Aplicar chapisco em todo o contorno do vão, inclusive no interior dos nichos 

mencionados; 

- Preencher previamente com argamassa os perfis "U" das travessas inferior e superior 

do quadro da janela, aguardando o endurecimento da massa; 

- Com auxílio de calços de madeira, instalados na base e nas laterais do quadro, 

posicionar a esquadria no vão, mantendo nivelamento com esquadrias laterais do 

mesmo pavimento e alinhamento com janelas da respectiva prumada do prédio 

(alinhamento com arames de fachada); 

- Facear o quadro da janela com taliscas que delimitarão a espessura do revestimento 

interno da parede, e imobilizá-la com as cunhas de madeira, após cuidadosa conferência 

da posição em relação à face da parede, cota do peitoril, esquadro, prumo e nivelamento 

da esquadria; 

12.5 Peitoril linear em granito ou mármore 

Execução 

- Marcar o ponto de perfuração da parede; 

- Parafusar as mãos francesas na parede; 

- Aplicar a massa plástica sobre as mãos francesas; 
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- Apoiar a bancada sobre as mãos francesas; 

- Verificar o nível da bancada; 

- Posicionar o frontão e fixá-lo na parede com massa plástica; 

- Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível. 

12.6 Soleira em granito 

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à água, 

de fácil manuseio e adequação às medidas do local. - Dimensões: L (comprimento 

variável) x 15cm (largura) x 17mm (altura). 

Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha. 

As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A espessura 

usual do granito acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser polida, pois 

ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível inferior. 

Aplicado abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso; entre 

ambientes onde há mudança da paginação de piso 

BARRA DO CORDA 

REFORMA DA ESCOLA 

13 DEMOLIÇÃO E RETIRADA 

13.1 Retirada de telha cerâmica capa-canal, com até duas águas, incluso içamento 

EXECUÇÃO 

- Antes de iniciar a remoção das peças, verificar a estabilidade da estrutura; 

- Checar se os EPC necessários estão instalados; 

- Soltar as extremidades dos elementos em madeira com picareta e retira-los 

manualmente; 

- Antes de iniciar a reposição, verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do 

comprimento das peças de acordo com o projeto; 

- Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto, conferindo distância entre 

caibros, extensão do pano, galga estipulada de acordo com a telha a ser empregada, 

esquadro e paralelismo entre as ripas; 

- Pregar as ripas nos caibros, utilizando pregos 15x15 com cabeça; 

- Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos 

montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção. 
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13.2 Retirada e recolocação de caibro em telhados 

PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: 

As peças da estrutura do telhado deverão ser retiradas cuidadosamente, 

transportadas e armazenadas em local apropriado. 

UNIDADE DE MEDIÇÃO: 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

13.3 Remoção de portas, de forma manual, sem reaproveitamento 

Descrição: retirada de portas, janelas e batentes, com ou sem reaproveitamento. 

Recomendações: as portas e janelas que estiverem em condições de 

reaproveitamento, deverão ser armazenadas em local apropriado. A retirada dos 

batentes deverá ser feita cuidadosamente de modo a evitar danos na parede onde estão 

fixados. Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de equipamento de proteção 

individual (epi). 

Procedimentos para execução: inicialmente, as portas e janelas deverão ser 

soltas das dobradiças. Em seguida, retirar os batentes ou aduelas, desparafusando-os 

quando tarugados, ou utilizando-se ponteiros quando forem chumbados nas laterais do 

vão. 

Unidade de medição: para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro 

quadrado. 

13.4 Remoção de louças, de forma manual, sem reaproveitamento 

Descrição: retirada dos equipamentos sanitários em louça cerâmica. 

Recomendações: uso obrigatório de equipamento de proteção individual (epi). 

Procedimentos para execução: proceder cuidadosamente a retirada das louças, 

evitando-se quebras e acidentes. 

Unidade de medição: 15 para fins de recebimento, a unidade de medição é a 

unidade. 

13.5 Retirada de luminárias e pontos elétricos 

Deverá ser instalado pela Contratada iluminação e pontos de força (caixas de 

tomadas) provisórias para execução dos trabalhos de reforma, devendo estes serem 

removidos ao final dos trabalhos. 

Antes do início efetivo do serviço, toda a rede elétrica do pavimento deverá ser 

desligada, isolada eletricamente. 
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Todos os condutores (fiação de elétrica) existentes nos eletrodutos a partir dos 

quadros de distribuição existentes deverá ser removida, e as tomadas e interruptores 

desligados e tamponados com tampas cegas. 

Deste serviço deverão resultar eletrodutos completamente desimpedidos e sem 

resíduos ou outros materiais em seu interior. 

Nenhum componente da rede atual será reutilizado. 

13.6 Remoção de janelas de forma manual 

REAPROVEITAMENTO DESCRIÇÃO: Retirada das janelas sem 

reaproveitamento. 

RECOMENDAÇÃO: As janelas que tiverem em condições de reaproveitamento, 

deverão ser armazenadas em local apropriado. A retirada dos vidros deverá ser feita 

cuidadosamente de modo a evitar danos. 

PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: Inicialmente, as janelas deverão ser 

soltas das dobradiças, caso possuem. Em seguida, retirar os batentes ou aduelas, 

desparafusando-os quando tarugados, ou utilizando-se ponteiros quando forem 

chumbados nas laterais do vão. 

13.7 Demolição de revestimento cerâmico, de forma mecanizada com martelete, 

sem reaproveitamento 

Descrição: demolição de revestimento com azulejo, 

Recomendações: deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra 

danos aos operários e observadas as prescrições das normas NR 18 - condições de 

trabalho na indústria da construção (mtb) e da NBR 5682/77 - contrato, execução e 

supervisão de demolições. Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de 

equipamento de proteção individual (epi). 

Procedimentos para execução: os azulejos deverão ser demolidos 

cuidadosamente, com a utilização de ferramentas adequadas de modo a não danificar 

as instalações e equipamentos existentes no local. O material deverá ser transportado 

para local conveniente e posteriormente retirado da obra como entulho. 

13.8 Demolição de reboco 

DESCRIÇÃO: 

Execução da demolição de demolição de reboco conforme projeto arquitetônico 

RECOMENDAÇÕES: 
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Deverão ser tomadas medidas adequadas Pára proteção contra danos aos 

operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma Regulamentadora NR 

18 - Condições de Trabalho na Indústria da Construção (MTb). Uso de mão-de-obra 

habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

UNIDADE DE MEDIÇÃO: Para fins de recebimento, a unidade de medição é o 

metro cúbico. 

13.9 Demolição de lajes de forma mecanizada com martelete. 

Conforme indicado na "planta de demolição/ampliação, uma pequena laje 

presente atualmente na cobertura da entrada principal da escola, deverá ser toda 

demolida. Após a retirada, os resíduos deverão ser encaminhados para a destinação 

correta. 

A demolição do reboco de laje se faz necessária devido a Indicar o motivo da 

demolição, como infiltrações. 

Será isolada a área onde será executada a demolição, a fim de garantir a 

segurança de operadores e de terceiros. Os elementos adjacentes à área de demolição, 

como paredes e pisos, serão protegidos para evitar danos. 

A demolição do reboco será realizada utilizando ferramentas adaptadas, como 

martelos e talhadeiras, de forma a remover o reboco de maneira controlada e segura. 

Os resíduos resultantes da demolição serão devidamente acondicionados em 

recipientes apropriados e destinados corretamente para descarte. 

A demolição do reboco de laje será conduzida de acordo com as normas de 

segurança e técnicas regulamentadas, garantindo a integridade das estruturas 

adjacentes e a segurança dos envolvidos. Qualquer imprevisto ou alteração no processo 

será comunicado à equipe responsável pelo projeto 

BARRA DO CORDA 

14 COBERTURA 

14.1 Trama de madeira composta por ripas, caibros e terças para telhados de mais 

que 2 águas para telha cerâmica capa-canal, incluso transporte vertical. 

Similar ao item 5.1 

14.2 Talhamento com telha cerâmica capa-canal, tipo plan, com mais de 2 águas, 
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incluso transporte vertical 

Similar ao item 5.2 

14.3 Pintura imunizante para madeira, 2 demãos 

Similar ao item 5.3 

BARRA DO CORDA 
==1 

14.4 Cumeeira e espigão para telha cerâmica emboçada com argamassa traço 1:2:9 

(cimento, cal e areia), para telhados com mais de 2 águas, incluso transporte 

vertical 

Para instalação das cumeeiras é conveniente planejar previamente a colocação 

das mesmas, a fim de evitar cortes e obter o melhor acabamento estético. A cumeeira 

deve ser assentada com argamassa de cimento, porém, recomenda-se colocar as 

cumeeiras ainda sem argamassa na sua posição definitiva para conferir a correta 

distribuição das mesmas. 

É muito importante que no emboço da cumeeira a argamassa utilizada fique 

protegida pela mesma (a argamassa não deve ficar exposta aos agentes atmosféricos, 

como sol e chuva). 

Na construção de linhas de cumeeira é necessário colocar as peças de maneira 

que se assegure a proteção contra chuvas e ventos fortes. É fundamental manter o 

alinhamento da linha de cumeeira. 

14.5 Calha de beiral, semicircular de PVC, diâmetro 125mm 

Similar ao item 5.4 

14.6 Calha em chapa de aço galvanizado número 24, desenvolvimento 100cm. 

As calhas deverão ser em chapa galvanizada n° 24 com desenvolvimento de 

100 cm. Dever ser devidamente fixada longo da cobertura conforme recomendações 

técnicas do fabricante com uma inclinação mínima de 0,5%. 

14.7 Tubo PVC, série r, água pluvial, DN 150 mm, fornecido e instalado em 

condutores verticais de águas pluviais. 

Similar ao item 5.5 
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14.8 Composição paramétrica para execução de cobertura em com estrutura de 

tesoura metálica, duas águas, telha cerâmica de encaixe e sem platibanda. Patio 

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a massa da estrutura, em quilogramas, da estrutura metálica. 

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Essa composição contempla vigas, contraventamentos e terças para cobertura de 

edificações em estrutura metálica; 

- As quantidades de vigas, contraventamentos e terças da composição foram definidas 

a partir de projeto representativo ilustrado; 

EXECUÇÃO 

- Seguir os procedimentos recomendados constantes nos cadernos técnicos de 

"Estruturas Metálicas", "Estrutura e Trama para Cobertura" e "Pintura sobre Superfícies 

Metálicas" 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Esta composição paramétrica utiliza composições auxiliares de fornecimento e 

instalação de estruturas metálicas com ligações soldadas. 

Os coeficientes desta composição paramétrica também podem ser adotados para 

ligações parafusadas, desde que sejam empregadas as composições auxiliares para 

esse outro tipo de conexão; 
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age, e a vez 150 POVO. 

15 REVESTIMENTO DE PAREDE 

15.1 Chapisco aplicado em alvenaria (com presença de vãos) e estruturas de 

concreto de fachada, com colher de pedreiro. Argamassa traço 1:3 com preparo 

em betoneira 4001. 

Similar ao item 6.1 

15.2 Emboço/massa única, aplicado manualmente, traço 1:2:8, em betoneira de 

4001, paredes internas, com execução de taliscas, edificação habitacional 

unifamiliar (casas) e edificação pública padrão. 

Similar ao item 6.2 

15.3 Revestimento cerâmico para parede, 10 x 10 cm, Elizabeth, linha cristal 

marrom, aplicado com argamassa industrializada ac-ii, rejunte epoxi, exclusive 

regularização de base ou emboço 

Similar ao item 6.3 

15.5 Impermeabilização de superfície com emulsão asfáltica, 2 demãos. H=1,5m 

Similar ao item 4.2 

15.6 Contraverga moldada in loco em concreto para vãos de mais de 1,5 m de 

comprimento. 

Similar ao item 4.3 

15.7 Verga moldada in loco em concreto para janelas com mais de 1,5 m de vão. 

Similar ao item 4.4 

15.8 Verga moldada in loco em concreto para portas com mais de 1,5 m de vão. 

Similar ao item 4.5 

16 FORRO 

16.1 Forro em placas de gesso, para ambientes comerciais. 

Similar ao item 7.1 
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17 REVESTIMENTO PISO 

17.1 Recuperação piso em granilite em ambientes internos, com espessura de 8 

mm 

Similar ao item 8.2 

17.2 Contrapiso acústico em argamassa traço 1:4 (cimento e areia), preparo 

mecânico com betoneira 4001 

Similar ao item 8.1 

17.3 Revestimento cerâmico para piso com placas tipo esmaltada 

Recomendações 

Início: pelo menos, 21 dias após o término do emboço no caso de argamassas com uso 

de cal ou outro prazo em função do tipo de argamassa utilizado. Página 69 de 120 

materiais: placas cerâmicas (pastilhas), argamassa de assentamento e água limpa. 

Equipamentos: misturador de argamassa, caixote plástico, desempenadeira denteada, 

peça de madeira, nível, prumo, trena, martelo de borracha, linha de nylon, régua 

metálica, colher de pedreiro e escova de piaçaba. Argamassa de assentamento: 

argamassa colante que atenda às propriedades de argamassa tipo ac III, conforme NBR 

14081. 

Assentamento da placa de revestimento: assentar a placa cerâmica posicionando a na 

posição adequada e batendo com o auxílio de peça de madeira de modo a desmanchar 

os cordões. Deverão ser atendidas as recomendações do fabricante da pastilha 

cerâmica e da argamassa colante. Após cerca de 45 a 60 minutos, remover o excesso 

de argamassa colante existente nas juntas (este tempo poderá página 70 de 120 ser 

maior devido à temperatura e condições climáticas quando da execução do 

revestimento). 

18 PINTURA 

18.1 Aplicação manual de fundo selador acrílico em paredes 

Similar ao item 9.1 

18.2 Aplicação manual de massa acrílica em paredes 

Página: 
35 



MEMORIAL DESCRITIVO 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Similar ao item 9.2 

Thtbalho. rrapodeo eidad.nia, 

18.3 Aplicação manual de pintura com tinta látex acrílica em paredes, duas demãos 

Similar ao item 9.3 

18.4 Aplicação manual de pintura com tinta texturizada acrílica em paredes, area 

externa 

Similar ao item 9.4 

19 ESQUADRIAS 

19.1 Porta em alumínio de abrir tipo veneziana com guarnição, fixação com 

parafusos - fornecimento e instalação. (P01; P02) 

Similar ao item 10.1 

19.2 Portão ferro abrir com pintura em duas faces (PO4; P05) 

Similar ao item 10.2 

19.3 Janela de alumínio (J02) tipo maxim-ar, com vidros, batente e ferragens. 

Exclusive alizar, acabamento e contramarco. Fornecimento e instalação. 

Similar ao item 10.3 

19.4 Janela alumínio pivotante (J04 E J03) 

Similar ao item 10.3 

19.5 Janela de alumínio de correr (J01) com 4 folhas para vidros, com vidros, 

batente, acabamento com acetato ou brilhante e ferragens. Exclusive alizar e 

contramarco. Fornecimento e instalação. 

Similar ao item 10.3 

19.6 Janela fixa (J06 E J05) de alumínio para vidro, com vidro, batente e ferragens. 

Exclusive acabamento, alizar e contramarco. Fornecimento e instalação. 

Similar ao item 10.3 
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19.7 Peitoril linear em granito ou mármore, L = 15CM, comprimento de até 2m, 

assentado com argamassa 1:6 com aditivo. (J01; J02; J03; J04; J05; J06; J07) 

Similar ao item 10.5 

19.8 Soleira em granito, largura 15 cm, espessura 2,0 cm. (P01; P02; P03;PO4 E P05) 

Similar ao item 10.6 

20 INSTALAÇÕES HIDRÁULICA 

a) Todas as tubulações de água potável serão de PVC rígido soldável. 

b) Os diâmetros mínimos serão de 20 mm, e nas saídas de alimentação de 

lavatórios e filtros serão colocados joelhos de 25 x 15 mm para ligação das peças. Estes 

terão conexões rosqueadas em metal maleável, tipo conexões reforçadas da linha azul 

da Tigre. 

c) Para facilitar futuras desmontagens das tubulações, serão colocadas, em 

locais adequados, uniões ou flanges, conforme o caso. 

d) Os registros de gaveta serão de latão, com acabamento idêntico aos 

demais metais sanitários em conformidade com as especificações do projeto de 

arquitetura. 

e) As tubulações embutidas serão protegidas com tecidos de juta e serão 

chumbadas na alvenaria com argamassa de "vermiculita". 

f) As colunas para alimentação do sanitário e da cozinha, serão dotadas de 

registro de gaveta, colocado a 1,80 m do piso e nos locais indicados no projeto. 

g) Toda tubulação de alimentação de água fria, da alimentação até o registro 

da coluna, será de PVC rígido tipo soldável, nos diâmetros indicados nos projetos. 

h) Antes do fechamento das passagens dos tubos na alvenaria, as tubulações 

deverão ser submetidas a um teste de estanqueidade, com pressão hidrostática igual ao 

dobro da pressão de serviço. 

i) A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da 

ABNT, com o projeto respectivo e com as especificações que se seguem. 

j) As canalizações serão assentes antes da execução das alvenarias. 
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k) As canalizações serão fixadas em paredes e/ou suspensas em lajes, os 

tipos, dimensões e quantidades dos elementos suportantes ou de fixação - braçadeiras, 

perfilados "U", bandejas etc. - serão determinados de acordo com o diâmetro, peso e 

posição das tubulações. 

I) As furações, rasgos e aberturas necessários em elementos da estrutura de 

concreto armado, para passagem de tubulações, serão locados e forrados com tacos, 

buchas ou bainhas antes da concretagem. Medidas que devem ser tomadas para que 

não venham a sofrer esforços não previstos, decorrentes de recalques ou deformações 

estruturais, e para que fique assegurada a possibilidade de dilatações e contrações. 

m) As curvaturas dos tubos, quando inevitáveis, devem ser feitas sem prejuízo 

de sua resistência à pressão interna, da seção de escoamento e da resistência a 

corrosão e sempre através de conexões apropriadas. 

- Aplicação de adesivo, uniformemente, nas duas partes e serem soldadas, 

encaixando-as rapidamente e removendo-se o excesso com solução própria; 

- Antes da solda é recomendável que se marque a profundidade da bolsa sobre a ponta 

do tubo. 

Objetivando a perfeição do encaixe, que deve ser bastante justo, uma vez que 

a ausência da pressão não estabelece a soldagem. 

Tubos: 

- Tubos de pvc, soldável, água fria, dn 20 mm, (instalado em ramal, sub-ramal, ramal de 

distribuição ou prumada), inclusive conexões, cortes e fixações, para prédios; 

Conexões: 

- Engate flexível em inox, 1/2 x 30cm; 

Registros: 

- Kit de registro de gaveta bruto de latão 3/I", inclusive conexões, roscável, instalado em 

ramal de água fria; 

Equipamentos: 

- Torneira de mesa, 1/2" ou 3/4", para lavatório, padrão popular; 

- Vaso sanitário sifonado convencional com louça branca, incluso conjunto de ligação 

para bacia sanitária ajustável; 

- Chuveiro plástico em pvc rígido com articulação cromada 1/2" 

- Bebedouro para colégio 80L 
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